


SUBPREFEITURA CIDADE ADEMAR



UM PROGRAMA PARA

PROMOVER A PRESERVAÇÃO,
VALORIZAR E
DIVULGAR

O PATRIMÔNIO CULTURAL DA CIDADE DE SÃO PAULO.



UM PROGRAMA QUE

 fornece informações;

 apresenta conceitos;

 pretende ampliar o fluxo de interações e propiciar a atuação conjunta e 
contínua entre:

 Comunidades: munícipes, moradores dos bairros; sociedade civil 
organizada, fóruns de cultura, universidades;

 Departamento do Patrimônio Histórico - DPH  e suas Divisões Técnicas, 
em especial a Divisão de Preservação;

 Subprefeituras;

 Outras unidades administrativas, tais como a Secretaria de Educação e a 
Secretaria do Verde e Meio Ambiente.



A FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO DE SÃO PAULO



São Paulo, séc.XVII. [d, F] 

O NÚCLEO DA CIDADE DE SÃO PAULO 

foi implantado em um planalto na 

confluência entre os rios Tamanduateí e 

Anhangabaú.

No entorno as áreas eram acidentadas:

 ao norte, a Serra da Cantareira;
 a oeste, o Pico do Jaraguá;
 e ao sul, a Serra do Mar.



Ponte Sobre o Rio Tietê, 1865. [g, A]

OS RIOS MARCAM A HISTÓRIA DA CIDADE:

 Tietê, a corta rumo a oeste;

 Tamanduateí corre no sentido leste-
oeste;

 Pinheiros e o Cotia, situam-se ao sul.

os ribeirões, hoje canalizados, eram inúmeros e 
estão relacionados às formas de ocupação do 
espaço, como a passagem de avenidas.



Caminhos de São Paulo, séc. XVIII. [13, e, B]

OS CAMINHOS ANTIGOS QUE SAÍAM
DO NÚCLEO CENTRAL 
DETERMINARAM OS VETORES DE 
CRESCIMENTO DA MODERNA SÃO
PAULO:

 ao sul, o do litoral; 

 a oeste, o de Sorocaba e o de Itu; 

 ao norte, o de Minas Gerais;

 e a leste, o do Rio de Janeiro.

Eles tornaram São Paulo um ponto de
convergência de riquezas e orientaram 
a urbanização da cidade.



Instalação de trilhos de bondes elétricos, Av. Celso Garcia, 1900. [14, E]

A PARTIR DE 1860, ATÉ À PRIMEIRA
METADE DO SÉCULO XX, A
MODERNIZAÇÃO URBANA FOI
IMPULSIONADA POR:

 investimentos  particulares;

 medidas do poder público;

 capitais nacionais e internacionais que 
foram aplicados em:

 indústrias, bancos, comércio;
 implantação de ferrovias;
 loteamentos, instalação de infraestrutura 

e de serviços urbanos.



A CIDADE ENTÃO GANHOU:

 vistosos edifícios públicos; 

 jardins e parques;  

 bairros elegantes ;

 bairros fabris e operários, em 
geral situados nas áreas baixas 
e próximos das linhas das 
ferrovias.

Jardim da Luz, déc. 1910. [14, A]



NA  DÉCADA DE 1950

 Houve grande desenvolvimento econômico;

 Teve início a metropolização com:

 a renovação e consolidação do 
Centro como área verticalizada, de 
concentração das atividades bancárias, 
financeiras, de serviços e comerciais;

 o início da verticalização de bairros;

 a expansão horizontal da cidade;

 a internacionalização da vida cultural, 
com eventos como a primeira Bienal e 
exposições de arte, que refletiam o 
cosmopolitismo alcançado por São 
Paulo.

Vista do centro de São Paulo: Avenida São João, década de 1950. [15, A]



Vista do bairro Vargem Grande em direção norte-oeste, 2007. [3, B] 

A PARTIR DA DÉCADA DE 1980,
ACENTUAM-SE:

 o adensamento da periferia;

 a criação de centros regionais;

O que:

 tornou São Paulo uma cidade 
fragmentada;

 aumentou  a percepção da diversidade 
cultural que sempre a caracterizou. 

A constante renovação do espaço,vista 
como signo de progresso, fez de São 
Paulo uma cidade onde, continuamente, 
se rompem paisagens fixadas na 
memória.



Região Centro Sul



Região Centro Sul, 2002. [h] 

A REGIÃO CENTRO-SUL É COMPOSTA 
PELAS 
SUBPREEITURAS:

 Cidade Ademar;

 Jabaquara;

 Santo Amaro;

 Vila Mariana.



AS SUBPREFEITURAS

totalizam 135 bairros, que incluem:

 lugares antes integrantes do 
município de Santo Amaro; 

 lugares de ocupação antiga;

 loteamentos de ocupação recente. 

No conjunto, eles compõem um painel 
da diversidade cultural que caracteriza 
São Paulo.

A Região Centro-Sul, área aproximada, 1943. [i, G]



A REGIÃO:

 desde a colônia é cortada por caminhos para o 
litoral;

 a partir de 1870, a ocupação se relaciona com a:

 ampliação do trabalho assalariado e do 
número de fábricas;

 implantação de serviços públicos, em especial 
o de transportes

Caminho de Santo Amaro, reconstituição parcial. [H]



Subprefeitura Cidade Ademar



A SUBPREFEITURA CIDADE ADEMAR:

compreende os distritos de Cidade Ademar e Pedreira.

Possui 102 bairros, 

 implantados nas décadas de 1960 e1970;

 parte deles surgiu de invasões e ocupações irregulares, em áreas de mananciais e de risco;

 eram moradia de trabalhadores nas indústrias da região sul. 

Avenida Cupecê, em direção aos bairros, 2008. [3, B]



Distrito da Cidade Ademar



O BAIRRO DA CIDADE ADEMAR

 nasce na década de 1960, do parcelamento de 
propriedades rurais pertencentes ao então 
município de Santo Amaro;

 recebe migrantes de diversos estados brasileiros;

 durante as décadas de 1970 e 1980, os 
moradores organizados:

 exigem  a  melhoria das condições de vida;

 constroem forte tradição reivindicatória.

Rua Conde Moreira Lima, 2008 [3, B]



Distrito da Pedreira



O DISTRITO DA PEDREIRA

 compreende pouco mais de 40 bairros;

 situa-se na área de mananciais, próxima à Represa Billings.

Guarapiranga, lugar de lazer, 1936. [15, M]



A DENOMINAÇÃO DO DISTRITO

deve-se ao bairro da Pedreira, derivado da atividade extrativa lá existente.

Os moradores mantêm a articulação conquistada nos movimentos populares da década de 1970.

Trabalhadores do Jardim Pedreira, 
c.1950. [I]

BENS IMÓVEIS EM PROCESSO DE TOMBAMENTO
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